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O Carnaval 
 E  

A Quaresma! 
Por VASCO DE S. PEDRO 

O Carrfaval passou! O deste ano, ao menos por este 
lado, não fez grandes ruídos e ainda bem. Parece 
que os homens entraram com mais consciência na 

seriedade da vida. A diversão é permitida e até neces-
sária. Condena-se, no entanto, o exagero e todo o diver-
tirne' nto onde a moral cristã e a dignidade humana são 
ofendidas. Por isso, e ainda bem, o carnaval passou! 

Entramos na quaresma e não vem a despropósito lem-
brar muito sucintamente a obrigação que irnpen]é a todos 
os homens de fazer penitência e de se revestirem, neste 
tempo santo, do espírito de ,sacrifício que a Igreja prèga 
nesta quadra. Recorda-se neste tempo o drama mais 
empolgante dos sofrimentos de Cristo e ressalta, com evi-
dência através desse rosário de amarguras, a infinita bon-
dade de Deus para com a humanidade pecadora. 

A Igreja com solicitude maternal esclarece-nos acerca 
do nosso destino e censura ao homem as paixões más, os 
ódios torvos, as vinganças criminosas e tudo o que ne-
gando a humanidade ataca clirectamente a mística cristã 
que operou a verdadeira e única fraternidade — a frater-
nidade em Cristo. 

São estes os ensinamentos que fluem desta quadra 
quaresmal e que cori:lenam inexoràvelmente todos os abu-
sos de autoridade, todas as humilhações ao serviço da 
vingança, e todas as insinuações criminosas e vesgas ao 
serviço de instintos onde vive a besta em vez do homem. 

A quaresma é tempo de verdade, justiça, caridade e 
mortificação. -

O jejum e a abstinência não podem ser letra marfa 
mas devem marcar caminhos de sacrifício ao homem de 
boa vontade que deseja sinceramente amar a Deus e per-
doar ao próximo. 
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Toma-me, ó noite eterna, nos teus braços, 
E chama-me teu filho. 

Eu sou um rei 
Que voluntàriamente abandonei 
0 meti trono de sonhos e cansaços. 

Minha espada, pesada a braços lassos, 

Em mãos viris e calmas entreguei; 
E meu cetro e coroa, — eu os -deixei 
Na antecâmara, feitos em pedaços. 

!Minha cota de malha, tão inútil, 

Minhas esporas, de um tinir tão fútil, 
Deixei-as pela fria escadaria. 

Despi a realeza, corpo e alma, 
E regressei à noite antiga e calma, 
Como a paisagem ao morrer do dia. 

FERNANIDO PESSOA 

Homenagem 
ao Industrial 

SOR. INO DURTI 
Corno havíamos noti-

ticíado foi operado numa 

casa de Saúde no Porto 

o nosso amigo e impor-

tante industrial Sr. João 

Duarte Veloso. Decor-

reu satísfatòriamente essa 

intervenção cirúrgica e, 

por isso, o pessoal da 

Fábrica da Firma João 

Duarte $) C.a, Lda. quis 

solenizar o facto man-

João Duarte Veloso 

dando celebrar no pas-

sado Domingo, às 10 ho-
ras, na Igreja de Santo 

António, urna missa de 

acção de graças pela saú-

de do seu querido Pa-

trão. Nesse acto reli-• 

gioso tornaram parte, 

além do Pessoal das Fá-

bricas Barcelense e TERE, 
muitas pessoas de Bar-

celos e Porto. 

Felicitamos o Sr. João 

Duarte Veloso e deseja- 

mos-lhe ornais completo 

restabelecimento. 

9i:adº pelo COMISSÃO DE uNSDlil 

LO HOMErn f A YERM   
C OR um milagre de 

'• J Deus; por um pro-
cesso evolutivo pré-
-determinado; por 

um acidente desse mesmo 
processo—surgiu o homem 
à superfície da terra. Do-
tado de excelentes condições 
anatómicas, que o distin-
guiam já, em tempos obscu-
ros, dos outros animais, elas 
não eram contudo suficien-
tes para que ele triunfasse. 
O « struggle for lífe»—a 
luta pela vida 1— era nessa 
altura a lei única. Os gran-
des Mamíferos, os mons-
truosos Répteís que haviam 
sobrevivido ao Terciário, 
constituíam por si só facto-
res mais que suficientes para 
que a passagem do género 
Homo por sobre a terra 
fosse apenas uin mero epi-
sódio. 
Porém, houve algo que o 

alcandorou ao cimo de to-
dos os animais, que o trans-
formou, ipso facto, no rei 
de toda a criação—e tal foi 
a inteligência. E, desde o 
momento em que ela lhe foi 
concedida, formidável luta 
ele ia iniciar com a própria 
Natureza. Contra os gran-
des animais, contra os gran-
des cataclismos, ele princi-
piou por ganhar jus à pró-
pria vida: foi urna luta quo-
tidiana, constante, mas 
triunfou. Depois, tentou o 
progresso. Surgiram as pri-
meiras manifestações artís-
ticas do cérebro humano, 
algumas das quais chega-
ram aos nossos dias. Pare-
cem-nos grotescas, na ver-
dade; mas representam um 
incalculável passo em fren-
te. E daí em diante a Hu-
manidade caminhou mais 
depressa, mais ávida, mais 
ansiosa do progresso. 
Desde então a vida pas-

sou em turbilhão; construí'-
ram-se impérios, desmoro-
naram-se os impérios, e, só 
quando se completaram os 
grandes bescobrimentos 
marítimos, o homem con-
cíuístou definitivamente a 
Terra. Depois, foi outro 
turbilhão. Conquistou-se o 
mundo microscópico; tenta-
-se alcançar, de uma manei-
ra efectiva, o sub-microscó-
pico; e o átomo, unidade 
estrutural da matéria, é re-
centemente manobrado cota 
relativa- facilidade, 

Os tempos actuais são de 
actividade febril, de um pro-
gresso constante. As grau 
des obras de engenharia, as 
grandes máquinas, os mara-
vílhosos cérebros electróni-
cos, o radar, a televisão, a 
rádío — e tantos fantásticos 
engenhos comprovativos do 
génio humano—são o pré-
mio e a prova mais evidente 
da ínteligêncía do homem. 
Mas mais ainda: ele ten-

ta já lutar contra a própria 
Natureza. E vence--apa-
rentemente: assim aconte-
ceu na Holanda. Conquis-
taram-se milhares de hecta-
res de boas terras ao mar; 
a vida florescia, os negócios 
prosperavam, erguiam-se 
cidades—anos de trabalho. 
De repente esse mesmo mar 
arremeteu com fúria. 
E inundou tudo, destruía, 

matou. Em poucos horas. 
E novamente o homem teve 
que defender-se da Natu-
reza... 

Mas honra lhe seja feita: 
uniu-se. Abafaram-se os 
credos políticos, enfim, tudo 
que não representasse ape-
nas solidariedade humana. 
De todos os países civiliza-
dos acorrem os auxílios 
para os holandeses, em to-
dos os géneros e de todas as 
formas. 
Entre nós também se or-

ganízou uma comissão, que 
funciona no Ministério do 
Interior, e destinada a con-
gregar todas as boas vonta-
des portuguesas— que se 
começam acumulando — de 
ajuda às vítimas das inun-
dações. 
Porém, uma coisa fica de 

pé: a real fragilidade do 
homem perante a Natureza. 
Um vento mais forte, ondas 
mais furiosas do mar, uma 
pequena convulsão nas en-
tranhas da terra—e eis o 
génio humano desbaratado. 
Ele não perece, é certo; mas 
a sua obra é sèriamente aba-
lada. 
E-- pensando bem, pen-

sando com o espírito—va-
lerão apena as lutas que os 
homens travam entre si? 
Se Deus, com um simples 
pensamento, pode reduzír 
tudo ... a cinzas... 

Lisboa, 14/2/1953 

Luis Fernando Rodrigues 
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Guichet de Reclamações 

H. ela R.-0 nosso querido colega « Estrela do Mi-
nho» de Famalicão, iniciou no seaiúltimo número uma 
secção' amena e curiosa a que, com certeza e sem inten-
ções caluniosas, não anda alheia a pena brilhante do 
nosso prezado camarada José Casimiro da Silva. Com a 
devida vénia vamos transcrever esta interessante Secção 
com a certeza de que os nossos leitores a apreciarão até 
porque encerra doutrina muito aplicável ao nosso meio. 

Rapaz, tira os taipaisl 

Corre lá esses taipais, rapaz, 
para que todos vejam, lá den-
tro, emoldurada a ouro, a efi-
gie desse jornalista de garra e 
de brilho, gracioso e irónico, 
contundente e mordaz, que se 
chamou Alexandrino Costa e 
foi o redactor ilustre desta 
amena e apreciadíssima secção. 
Homenagem humílima  des-

tas breves expressões de sau-
dade e de apreço do cronista 
humilde ao publicista e jorna-
lista cintilante que tanto ani-
mou com a sua alma, com os 
seus nervos e com a sua pena 
verdadeiramente privilegiada, 
as colunas deste jornal. 

Expressões que nós trans-
formamos em violetas para, 
nesta nota de abertura, florir-
mos com elas a sua pedra tu-
mular. 

Ps coisas do espírito 

Andam tão abandonadinhas 
nesta nossa terra as cousas do 
espírito, que é mesmo uma dor 
de alma constatá-lo 1 
Sem uma delegação do Cír-

culo Musical e com as portas 
das nossas colectividades e do 
Ateneu fechadas a todas as 
manifestações do espírito, se-
jam conferências, sejam sim-
ples palestras; sem uns jogos 
florais que estimulem e ve-
nham a interessar no torneio 
os nossos poetas, que os te-
mos,. inspirados, em ambos os 
sexos; sem uma tertúlia onde 
os temas de arte sejam trata-
dos com o carinho que a sua 
importância requer; .com este 
divórcio tristíssimo' na vida da 
nossa sociedade, de cada vez 
mais acentuado, dificultando 

aquele conveniente e salutar 
intercâmbio das nossas famí-
lias, a nossa terra, sede de um 
concelho de setentas mil almas, 
onde avultam as famílias bem 
nascidas e as que benificiaram 
dos primores de uma interes-
sante cultura geral, lembra 
uma daquelas aldeias sertane-
jas onde só chegam as notas 
de uma filarmónica em dias 
festivos... 

Porque tirante a louvável 
iniciativa das nossas duas ex-
celentes Bandas de Música e a 
do Orfeão da , Reguladora », 
onde a arte é na verdade, acari-
nhada, o espírito definha, o 
espírito agoniza, o espírito fa-
lece... 

Vive-se o futebol. Com a 
bola se quebra o jejum, com 
ela se janta. E o prato dilec-
to e o alimento forçado. Exa-
gera-se-lhe o poder emocio-
nal e a virtude da sua escola, 
sem dar-se pela nocividade de 
semelhante exagero, ao tornar 
nervosa e doente a juventude 
sàdia1 
Com a breca! Nem oito, 

nem oitental 
Atribui-se ao estranho poder 

da bola a faculdade de apro-
ximar as regiões. Uma em-
baixada desportiva, bandeiras, 
flores e recepção solene nos 
Paços do Concelho ,e o inter-
câmbio está feito... 
E afinal o que vemos nós, 

que tão profundamente nos 
contrista, por esses campos 
,fora da capital e da província?! 

Gritos de guerra, impreca-
ções, exageros de linguagem, 
enfim, uma pavorosa demons-
tração de falta de civismo, de 
hospitalidade e de educação! 
—Rapaz, põe lá os taipais... 

0 Teatro 
dos fstudantes de Coimbra 

virá a Barcelos ? 
Constou-nos e, por isso, 

transmitimos aos nossos que-
ridos leitores, que a Direcção 
da Assembleia Barcelense, à 
frente da qual está o espírito 
dinâmico do Snr. Dr. Moreira 
da Quinta, pensa trazer este 
ano a Barcelos o Teatro dos 
Estudantes de Coimbra que 
dará um espectáculo em favor 
das Conferências de S. Vicente 
de Paulo. 
Se assim acontecer será fac-

to digno de registo pois todos 
os barcelenses se recordam 
ainda do maravilhoso espectá-
culo artístico que os Estudan-
tes da Cidade Doutora pro-
porcionaram o ano passado 
no Cine Teatro Gil Vicente 
desta cidade. 

Oxalá se confirme a notícia 
e desde já muitos parabéns 
aos organízadores desta festa, 

No Igreja Matriz 

Desobriga pascal  

Hoje, amanhã e sábado, na 
igreja Matriz, às 15 horas, o 
Rev. Prior Alfredo Rocha fará 
um tríduo de práticas prepa-
ratórias para a desobriga pas-
cal das criadas de servir da 
nossa cidade. 
No sábado, de tarde, haverá 

confessores e no domingo, 
às 7 horas, missa e comunhão 
colectiva das criadas de servir. 

Um arranjo necessário 
Aquela artéria do lado d.o 

poente do Jardim Público 
necessita de um arranjo, por-
que se encontra em péssimo 
estado. 

Solicitam dé nós o alvitre 
e elë aí fica com a convicção 
de ser atendido. 

A, IR 11`X ZEI 
CINEMA 

Hoje, às 21,30, será exibido 
um filme tão célebre como o 
romance que o inspirou: 

A Sedutora Madame Bovary 

O mais apaixonaste de to-
dos os grandes romances de 
amor. Com Jennifer Jones, 
Van Heflin, Louis Jourdan, 
James Mason, produção de 
Pandro Berman, para a Metro 
Goldwyn Mayer. 

No próximo domingo, 1 de 
Março, às 15 e às 21,30, o fil-
me exótico corno um conto 
oriental e dum realismo feroz: 
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Em pleno deserto, dois ho-
mens resolvem travar uma 
luta de morte. 
Com Burte Lancaster, Paul 

Henreid, Claude Rains, Peter 
Lorre e a nova revelação Co-
rinne Calvet. 
Um programa da Paramount 

Films. 

FUTEBOL 

No Campo A. Ribeiro Novo, 
no próximo domingo, sensa-
cional desafio de futebol, às 
15 horas, entre o Gil Vicente 
e o Sporting Clube de Espi-
nho, a contar para o Campeo-
nato Nacional da II Divisão. 

Paralelos 

É urna especïalidade 
da Pastelarïa Arantes. 
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Fazem anos: 

Amanhã:—A Snr.a D. Alda 
Barbosa Mesquita Lavado. 
Sábado x—As Snr.as D. Ma-

ria José do Rego Fernandes, 
D. Maria de Oliveira Carmo-
na Coelho Gonçalves Mouti-
nho, D. Cândida Celeste Maia' 
Matos de Almeida e D. Maria 
Ondina da Silva Carvalho. 
Dominga:— Os Snrs. Dou-

tor Manuel José Moreira da 
Quinta e Simplício Landolt de 
Sousa. 

Terça-feira:— O Snr. José 
António Rodrigues. 

Quarta-feira:—O Snr. João 
Ferreira de Lemos. 

O melhor CAFÊ 
éoda 

Ca f ezeira de Bar-selos 

Exposição de fotografias 
Damos os parabéns ao nos-

so prezado amigo Snr. Aires 
de Pinho Azevedo, pelo êxito 
que vem obtendo na exposi-
ção de Fotografias que está 
decorrendo na cidade de Bra-
ga, com o seu excelente e ar-
tístico trabalho « Limonadan, 
que tem merecido dos visi-
tantes e à crítica as melhores 
e mais lisongeiras referências, 

aprovelfar 
Domingo 'passado Barcelos viveu um dia grande, um 

dia que deve ficar memorável como um dos maiores da 
nossa história desportiva. 

Não o dizemos pelo facto do nosso grupo represen-
tativo ter obtido um merecido triunfo em frente da turma 
que nesse dia nos visitou e que está cotada como sendo a 
melhor que anda no torneio: outros motivos de bem 
maior interesse nos o•riga a pôr em evidência essa jor-
nada que servindo para ligar mais estreitamente dois 
grupos que tanto e tão alto têm díánifícado o Desporto, 
pelo esforço e pela propaganda, trazem às terras movi-
mento e colorido, a par de um comércio que redunda em 
benefício para todos. 

A massa associativa do Sport Comércio e Salgueiros 
deu largas ao seu entusiasmo durante- o período em que 
permaneceu nesta cidade e os barcelenses, compreensivos 
como sempre, compartilharam dessa alegria até porque se 
sentiram honrados com as manifestações de que a nossa 
terra foi alvo. 

Há que aproveitar a ocasião para não deixar fenecer 
o entusiasmo e prodigalizando a quem nos visita motivos 
de agrado, apoiar moral e materialmente o nosso grupo, 
desportivo para que se repitam essas jornadas de propa-• 
Banda — de Barcelos e do Desporto. 
O futebol é, sem dúvida, o motivo que melhor serve 

a propaganda turística e, sendo assim, deve o Turismo 
proporcionar condições de estabilidade às mílhentas pes-
soas que arrastadas pela sua fervorosa e, por vezes, cega 
paixão, vêm até nós, acompanhando e vitoriando o seu 
clube favorito. 

Os resultados que se' colheram no passado domingo 
estão patentes, numa afirmação de que Barcelos tem so-
bejas condições para arcar com as despesas que oneram 
um bom grupo desportivo. Não devemos olhar para trás 
e todos unidos valorizemos a nossa representação que em 
futuro próximo dará à cidade os frutos dessa valorização, 

No próximo domingo vem jogar a esta cidade o Spor-
ting Clube de Espínho. 

Segundo nos informam o grupo visitante é acompa-
nhado por adeptos que enchem dois comboios especiais 
já contratados à C. P. 

l stânos em crer que há exagero na informação o 
que rectificada pode descer bastante. Todavia, podemos 
informar que algumas centenas de pessoas 'se deslocam a 
Barcelos, o que significa mais uma jornada de propagan-
da — e d.e negócio. 

Que os barcelenses não deixem de timbrar no sim-
pático acolhimento a fim de que os visitantes retirem 
bem impressionados e satisfeitos— como retiraram as cen-
tenas de adeptos do Salgueiros que nos visitaram no pas-
sado domingo. 

Á Acção Cultural da 
Casa do Povo de Barcelinhos 

Desde há anos que a Direc-
ção da Casa do Povo de Barce-
linhos, organismo corporativo 
que muito se vem distinguindo 
em relação aos congéneres, 
tem organizada a sua secção 
cultural. 
Com muito sacrifício e de-

dicação de quem orienta e 
com o carinho e interesse dos 
praticantes, a cultura da Casa 
do Povo de Barcelinhos não 
tem sido palavra vã e, assim, 
depois de persistente trabalho, 
os barcelenses vão ter o pra-
zer de assistirem na nossa 
casa de espectáculos, no pró-
ximo dia 7 de Março, à apre-
sentação oficial do grupo co-
ral, composto por algumas 
dezenas de figuras, com a res-
pectiva orquestra, sob a re-
gência do hábil maestro e 
nosso amigo Snr. Cecílio de 
Magalhães. 
Estamos convencidos' que 

este facto vai constituir acon-
tecimento invulgar na vida ar-
tística e cultural de,Barcelos; 
onde as coisas do espírito têm 
andado um pouco aos tram-
bolhões, num desmentido que 
lastimamos ao passado que 

tanto elevou e prestigiou, nes-
se campo, a vida citadina. 
No próximo número dare-

mos o programa que está sen-
do devidamente organizado. 

Assistem ao espectáculo in-
dividualidades de representa-
ção oficial expressamente con-
vidadas, a 

De frança 
Depois duma explêndida 

viagem e dos melhores resul-
tados, regressou a Barcelos o 
nosso querido amigo e presti-
moso industrial Sr[r. Alberto 
Guimarães Vale. 

Caril de Galinha i 

Caril de- L.ago•—,ta 

Caril de: Camarão 

são produtos de 1. 11 qualidade que 
vende 

A Co f ezeira de Barcelos 

Serviços de Alto-falantes 

CASA SOUCASAIK 
com tel efones 9345 l 
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Na impossibilidade de agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas amigas, que tiveram a bondade 
de se interessar pelo meu estado de saúde e de 
assistir à Missa em acção de graças pelo meu res-
tabelecímento, sirvo-me deste meio para a todos 
expressar o meu maior reconhecimento. 

João Duarte 
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Vida Desport iva  
Nota de Abertura 

Magnífica jornada desportiva, sob todos os aspectos, 
aquela que se viveu no domingo pretérito, nesta cidade. 

A numerosa falange de apoio do popular Salgueiros, 
ruidosa e entusiasta nos seus incentivos, mas correcta e 
disciplinada nas suas atitudes, deixou saudosas recor-
dações nesta cidade, que viveu horas de grande júbilo e 
de fraternal alegria. 

0.resultado do jogo não interessa, nesta ligeira nota, 
porque acima do seu materialismo, há uma lição que te-
mos de guardar avaramente liara apontar a quantas fa-
langes de apoio vierem a Barcelos, como exemplo digni-
ficaste e como afirmação de que o Desporto não é uma 
palavra vã. 

Mas os bareelenses souberam corresponder— o. que 
não é de estranhar _ porque cumularam os nossos hós-
pedes de gentilezas, vivendo esses fugidios momentos de 
mãos dadas numa demonstração de afecto e de moita 
simpatia. 

No campo, luta ardorosamente disputada,'em busca 
de um triunfo que só um premiou, os dois grupos foram 
bem dignos um do outro, .em correcção e em compor-
tamento. 

Nas ruas, bandeiras rubros-brancas, não sabemos de 
que lado (as nossas são iguais às deles), saudações en-
tusiastas e frenéticas, abraços e apertos !le mão — uma 
despedida que deixou saudades nos que' ficaram e nos 
que partiram... 

Assim é Desporto ! , 
Viva o Salgueiros ! 

Gil Vicente, 2— Salgueiros,  0 

O Gil Vicente realizou, no 
passado domingo, uma estu-
penda exibição e em face do 
que vimos, especialmente nos 
primeiros 45 minutos, temos 
de perguntar: é justa a actual 
posição do grupo de Barce-
los? Não, não é. Mas tam-
bém é certo, e o assunto tem 
sido abordado várias vezes, 
que noutros jogos o Gil Vi-
cente parece não ter quais-
quer noções de técnica e de 
táctica de jogo. Estes factos, 
embora .pareçam contraditó-
rios, têm a sua razão de ser: 
a falta de um orientador sabe-
dor, ponderado, consciencioso. 

'O que os jogadores do Gil 
Vicente fizeram no domingo, 
em jogo de tanta responsabi-
lidade, contra a mais categori-- 
zada equipa da sua série, não 
foi improvizado nem foi pro-
duto de sorte. A sorte pode-
ria fazer com que se ganhasse 
um jogo, mas não naquelas 
condições em que esse factor 
privou até o nosso represen-
tante de um maior número de 
golos que conquistados tradu-
zíria melhor a sua superio-
ridade. 

Mais: a sorte não ensina a 
jogar e os jogadores de Bar-
celos mostraram a quantos as-
sistíram ao jogo real capaci-
dade técnica e realizadora. As 
jogadas, a sua maioria, tive-
ram princípio, meio e fim; 
vieram da defesa para o ata-

que com estudo, com preme-
ditação, com clareza. 

Já no segundo período as 
coisas não correram da mesma 
feição, mas o facto explica-se: 
o esgotamento físico dos j,)-
gadores esteve patente, . visto 
que a velocidade com que ini-
ciaram a partida e que manti-
veram durante os primeiros 
45 minutos tinha infalivelmen-
te de produzir os seus efeitos. 
O rendimento baixou, é certo, 
mas a clareza das jogadas e a 
sua concepção técnica conti-
nuaram a causar calafrios na 
defesa contrária e admiração 
na numerosa assistência que. 
presenciou o desafio. 
Alguns colegas da Imprensa 

diária dizem que o jogo não 
teve grandes primores técni-
cos. Não somos dessa opi-
nião—no que respeita ao gru-
po, de Barcelos, pois este 
realizou, como já dissemos 
acima, uma boa partida de 
futebol. 
O Salgueiros jogou, por sua 

vez, aquilo que pôde, não tan-
to como sabe, mas tanto quan-
to os nossos jogadores o dei-
xaram fazer e neste dasafio 
ficou demonstrado claramente 
que os grupos só jogam na 
medida que o adversário con-
sente. 
O grupo portuense não des-

mereceu o lugar cimeiro que 
ocupa, nem a derrota sofrida 
deslustra a sua categoria em 
relação aos seus acompanhan-
tes, Tem valores de excelen-

Arroz Gigante i." Glaciado 

Chegou grande remessa à 

Co f ezerra de Barcelos 

te quilate, é um conjunto cheio 
de vivacidade e de mocidade 
e que muito pode vir a ofe-
recer à sua região. 

Neste desafio, porém; en-
controu um grupo superior, 
superioridade aliás que mais 
ou menos ficou delineada no 
jogo da primeira mão. 

Tivesse o grupo de Barce-
los alinhado sempre com o 
mesmo conjunto e não fosse 
desamparado pela sorte— as 
aspirações seriam outras, pela 
responsabilidade que adviria, 
então, da sua posição na ta-
bela de classificação... 

Arbitrou o Snr. Eduardo 
Peixinho, da C. D. de Aveiro, 
que realizou bom trabalho, os 
grupos alinharam: 

Gil Vicente: Augusto, Bar-
rega e Chaves; Garcia, Matos 
e Nólito; Maciel, Arantes, Nè-
linho, Alcino e Pinho. 
Todos os jogadores cum-

priram mais ou menos bem. 
Nólito foi a figura saliente, 
bem secundado por Garcia. 
Alcino, Arantes e Maciel dis-
tinguiram-se na linha da fren-
te. Nèliriho foi mexido e tem 
bom sentido de desmarcação 
e pontapé rápido e forte. Deve 
vir a ser um bom avançado-. 
-centro. 
Na defesa Matos iniciou da 

pior maneira a sua- actuação 
a cobrir o mais perigoso avan-
çado contrário, mas subiu de-
pois e acabou em bom plano. 
Os restantes não destoaram 
do conjunto, mesmo que com 
saliência para Augusto. 
Salgueiros:—Adelino, Os-

car e Silva; José Maria, Mário 
e Gualdino; Anselmo, Cam-
pos, Pinero, Farina e Paulista. 
Bom trio defensivo, com 

destaque para Adelino. Na 
linha -média só Mário corres-
pondeu às exigências do gru- 
po e na frente Pinero, Farina 
e Paulista foram os melhores. 
O primeiro muito infeliz a 

rematar. 
Os golos foram obtidos no 

primeiro tempo por Nèlinho 
e Pinho, aos 14 e 36 minutos 
respectivamente. 

Leões, 2—Barcelinhos,  1 

Jogo realizado no velho 
campo da Ponte, em Braga, 
sob a arbitragem de José 
Cunha, os grupos alinharam: 
,Leões:— Lopes, Airosa, 

Araújo e Vilão; Machado e 
Cassiano; Terroso, Carlos, 
Eduardo, Lobo e Alexandre. 
D. Barcelinhos:—Alfredo, 

Delfim, Manuel e Casanova; 
Adolfo e Pontes; Vicência, 
Emílio, Neca, Beleza e Far-
turas. 
O primeiro tempo terminou 

com os grupos empatados, 
com golos de Carlos e Far-
turas. 
O golo da vitória dos Leões 

surgiu a dois minutos do fim 
do encontro e foi obtido por 
Eduardo. 

Gil Vicente-Espinho 

No próximo domingo o Gil 
Vicente recebe no seu campo 

VELAS DE CERK, 
Em todas as dualidades e dimensões. 

Fabrico de cera moldada para Colmeias. 

Agências de Seguros em todos os ramos. 

franciscò de figueiredo Claro 
Rua ID. Diogo d¢ Sousa, 100 BRAGA 

fl ,Cafezeiro de Barcelos 
 DE   

MANUEL DA CRUZ PIAS 

Casa especializada em café e cevada. 
Completo e magnífico sortido em mercearia fina 

RUI BiRIONi ÜE FREIiiS ( Em frente à Padaria 1060 Luís)—Barceios 

TELEFONE 8-4-1-0 

Uma pequenina heroína 
Com notável sangue frio, 

uma garota de 13 anos salvou 
três irmãzinhas dum incêndio. 

Odette Palm, assim se cha-
ma a heroína, reside em Dif-
ferdange num pavilhão de 
operários com seus pais. Du-
rante a ausência destes, forte 
cheiro a fumó fê-la acordar. 
*fi iu então que o rés-do-chão 
da casa estava a arder e que 
não podia descer do primeiro 
andar. Sem se apavorar, ati-
rou colchões para o pátio e 
ordenou às mais velhas das 
suas irmãs, de 8 e 10 anos, 
que saltassem pela janela. 
Depois, envolveu a mais nova, 
de dois anos, num lençol, 
pendurou-a noutro e desceu-a 
assim para o pátio. Seguida-
mente, atirou pela janela os 
objectos de valor e saltou por 
sua vez. 
As quatro crianças saíram 

ilesas da aventura. 

Hospital do Misericórdia 
Nó próximo domingo, está 

de serviço permanente a Se-
nhora Dr.a D. Maria Angelina 
Corrêa. 

X 

Para Lisboa 
A tratar de assuntos de in-

teresse para a sua profissão, 
seguiu para Lisboa o Sr. José 
da Silva Guedes Encarnação, 
estimado funcionário da Re-
partição Técnica da nossa Câ-
mara Municipal. 

a categorizada equipa do 
Sporting de Espinho que vem 
disposta a obter um resultado 
,que lhe garanta ainda possi-
bilidades de passar à fase se-
guinte.deste campeonato. 
Vamos a ver até que ponto 

poderão chegar os adversá-
rios. Se o Gil Vicente con-
seguir repetir a exibição do 
passado domingo será difícil 
aos espinhenses passarem o 
perigoso obstáculo. Caso con-
trário têm estes valor para se 
imporem e levar por diante 
os seus intentos. 

Ru, Do C;cmo 

Violento Incêndio 
Na madrugada de segunda 

para terça feira, seriam 2 ho-
ras, as corporações dos Bom-
beiros de Barcelos e de Bar 
celinhos deram alarme de fogo. 
Pelos toques aflitivos das si-
renes e pelo movimento de 
populares, logo se pressentiu 
que alguma coisa fora do nor-
mal se passava e dentro em 
pouco verifica-se que um gran-
de incêndio lavrava na fábrica 
de serração do Snr. José Ar-
naldo Pereira Pinto, na fre-
guesia das Necessidades, deste 
concelho; que devorou quase 
todo o edifício e grande parte 
de madeira já. preparada para 
embarque. 
Compareceram prontamente 

os bombeiros de Barcelinhos 
e Barcelos e pouco depois 
chegaram as corporações de 
Esposende, Fão, Póvoa de 
Varzim e Vila do Conde, que 
atacaram denodadamente o 
fogo e localizaram-no a fim 
de evitar que os prejuízos fos-
sem maiores. 
O incêndio foi ocasionado 

por faúlhas saídas da caldeira. 
Os prejuízos sobem a 400 

contos e estão, em parte, co-
bertos pelo seguro. 
No incêndio ardeu, também, 

grande quantidade de milho, 
cerca de seis toneladas, no 
valor de quinze mil escudos. 

Durante o ataque ao fogo 
e após violenta derrocada, fi-
caram feridos um bombeiro 
pertencente â Corporação de 
Barcelinhos e um popular, 
que a ambulância dos Bom-
beiros Voluntários de Espo-
sende transportou ao Hospital 
da Misericórdia, onde aquele, 
de nome Manuel Durães Ro-
drigues, casado, de 30 anos, 
ficou internado por ter fractu-
ra de algumas costelas. 

Lugar vago 
Está vago e vai ser posto a 

concurso o lugar de Conser-
vador do Registo Civil de 
Fundão. 

Lâmpadas a 4$00 
só no Armazém Esteve$ 
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Oleos Lubrif *i cant es 

Vende nas melhores condições 

Augusto da Rocha Portela 
flsen►e da SACOR 
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De Rarcelinhôs 

De luto 

Pelo falecimento em Vinhais, 
Fafe, de sua tia, Snr.a D. Rosa 
da Cunha, de 83 anos, encon-
tra-se de luto o nosso muito 
digno Pároco Rev. Joaquim 
da Cunha Peixoto. 

Missa em honra de S. Brás 

A missa das 10, de domin-
go passado foi mandada cele-
brar pela Confraria de S. Brás 
pelos irmãos vivos e falecidos. 

Aniversário Natalício 

No passado dia 18 festejou 
o seu 71.° aniversário natalf-
cio o Snr. Francisco Noguei-
ra Martins, reunindo em sua 
casa alguns seus amigos entre 
os quais. o nosso Rev. Abade. 

Pelos nossos Bombeiros 

No incêndio ocorrido na 
madrugada de terça-feira na 
fábrica das Necessidades ficou 
ferido o nosso bombeiro Ma-
nuel Durães Rodrigues pelo 
que teve de recolher ao hos-
pital, 

Baptizados 

No dia 8, Fernando, filho 
de Manuel Ribada Aspra e de 
ldalina Vidal dos Santos As-
pra. Padrinhos, José Alberto 
Ribada Aspra e Maria Pereira 
Ribada. 
No dia 11, António Fernan-

do, filho de Luís Domíngues 
Amaral Miranda e de Maria 
Emitia da Paixão Amaral Mi-
randa. Padrinhos, António 
Dias Amaral e Júlia Augusta 
da Paixão. 
No dia 22, Maria Rosa, fi-

lha de António Pereira Figuei-
redo e de Rosa Gomes Gan-
dra Figueiredo, Padrinhos, 
Francisco Rodrigues da Costa 
e Emília Pereira Gandra, 

Maria Dulce, filha de José 
Luís Correia e de D. Dulce de 
Azevedo Correia. Padrinhos, 
Capitão Arménio Augusto da 
Silva Correia e sua filha Dou-
tora D. Maria da Paz da Costa 
Correia. 

Posto de viação e Trânsito 

Com o jardinzinho à volta 
do P. V. T. e sua mimosa ve-
dação, fica mais um melhora-

mento nesta entrada da cidade 
que salienta o bom gosto do 
Chefe Santos, pelo que tem 
recebido muitas felicitações. 

Ridom de ferro 
De Zoo litros, vende-se. 

Farmácia Lamela. 

Teatro Gil Vicente 
Na próxima segunda feira; 

2, às 21,30, no Teatro Gil Vi-
cente, sensacional apresenta-
ção do.genial e enigmático 

Professor Max 

0 1.° no Mundo que hipno-
tiza pelo telefone. O único 
no seu género que actuou na 
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Madrid. 
As mais incríveis experiên-

cias de telepatia, magnetismo, 
sugestão, nemotecnfa, cálculo 
mental, etc. Um espectáculo 
apaixonante e cheio de emo-
ção que faz rir... e faz pen-
sar. 

Espectáculo só para adultos 
com mais de 18 anos. 
Os bilhetes já estão à venda 

no Quiosque da Calçada. 

X 

Doentes 
Encontra-se- quase comple-

tamente restabelecido, o que 
registamos com muita satisfa-
ção o nosso estimado amigo e 
conterrâneo Snr. Adelino Al-
ves Pereira, comerciante no 
Porto. 

-- Também guarda o leito 
mas felizmente melhor, o nos-
so amigo e assinante Sr. João 
da Silva Matos, conceituado 
negociante de carnes verdes. 

Desejamos o seu completo 
restabelecimento. 

Operação 
Na Casa de Saúde de Bar-

celos foi sujeito a urna melin-
drosa operação o Snr. Joaquim 
Alves Enes, nosso estimado 
amigo e considerado proprie-
tário de Perelhal. 
Corno a intervenção decor-

reu com muita felicidade, feli-
citamos o doente e desejamos 
o seu completo restabeleci-
mento, 

FALECIMENTOS 

Júlio Brito Liwpo 
Trigueiros 

Às primeiras horas da noi-
te de terça-feira fomos dolo-
rosamente surpreendidos com 
o falecimento do nosso que-
rido assinante e considerado 
capitalista da Casa da Torre 
de Moldes, da freguesia de 
Remelhe, Snr. Júlio Brito 
Limpo Trigueiros, pessoa 
muito considerada nesta ci-
dade, pelo seu aprumo e pela 
sua inteligência. 

Contava 60 anos de idade 
e era casado com a Senho-
ra D. Carolina Maciel Tri-
gueiros e pai das Sr." Dou-
tora D. Maria Júlia, D. Maria 
José e dos Sm-s. Eng. agró-
nomo José Júlio e dos estu-
dantes João, Francisco e Jor-
ge Brito Limpo Trigueiros e 
sogro do Snr. Eng, Helder 
Raul de Lemos Rocha, de 
Guimarães. 
0 funeral do saudoso ex-

tinto realiza-se hoje, às 9 ho-
rãs e meia, da Igreja Paro-
quial daquela freguesia. 
A toda a família a expres-

são do nosso mais sentido 
pesar. 

P. e Júlio Cândido da Costa 

Depois de prolongado so-
frimento, faleceu na freguesia 
de Vila de Punhe, Viana do 
do Castelo, que pastoreou 
durante 45 anos o Rev. P. Jú-
lio Cândido da Costa, de 
75 anos de idade, natural da 
freguesia da Ucha, deste con-
celho. 

0 bondoso sacerdote era 
irmão da Snr." D. Emília Ro-
drigues da Costa e do Se- 
nhor Leonardo Gaspar da 
Costa. 
0 funeral realizado na pas-

sada segunda-feira constituiu 
uma eloquente manifestação 
de pesar, o que bem demons-
tra a estima de que gozava o 
extinto. 

Aos seus irmãos enviamos 
o nosso cartão de condolên-
oias. 

v 

TI*P. «VITORIA,» 
TELEFONE 8428  — 

Casa Cunha 
S li PA, • IU 2,11A, 1 1A• '' `\ é, E A 1 ,1 
 DE  

Fëlix Luis da Cunha 

A., 

Devido às obras que se . estão fazendo neste, acredi-
tado estabelecimento, o seu proprietário informa os seus 
estimados clientes e amigos que podem continuar a ser 
servidos pela porta lateral que dá entrada para a « Pen-
são Arantes ». 

Mais comunica que no dia 26 de Março próximo, 
será reaberto ao público este estabelecimento, completa-
mente remodelado e com um grande sortido de calçado 
para homem, senhora e criança a preços que vão do mais 

modesto ao de superior qualidade. 

Grémio da Lavoura de Barcelos 
AVISO 

Avisam-se os Senhores associados que se encontra 
aberta neste Grémio a inscrição para a construção de si-
los subsidiados pelo Estado, terminando o prazo impere-
terivelmente no dia 15 de Março próximo. 

Barcelos, 23 de Fevereiro de 1953. 
O Gerente, 

•l rtur, 11•La105 

Cooperativa A. de lacticínios da Ribeira do Nervo 
S. A. R. L. com sede em Aldreu 

Convoca-se a Assemblei.á Geral para o dia 1.° de 
Março próximo, pelas 15 horas, na Sede. 

Objecto: a) ' Apreciação do Relatório de Contos do 
Direcção e Parecer do Conselho fiscal, 

b) Eleição dos Corpos Gerentes, 

Pede-se a comparência de todos os sócios. 

Pelo Presidente da fissembleia Geral 

O Presidente da Direcção 

y{•far•,r•e1, de •3oa•yewcc•a, 

festa Intima 
Como noticiamos, na res-

pectiva secção, r̀io passado dia 
19 passou o aniversário nata-
lício da Snr.a D. Rosa Emília 
Roriz de Azevedo, que com-
pletou noventa anos. 

Os 'filhos da bondosa e esti-
mada Senhora, pessoas de 
prestígio e de reconhecido va-
lor social e que são os Senho-
res Eugênio Roriz de Azeve-
do, António Emílio Roriz de 
Azevedo, D. Ema Azevedo P. 
Baltazar e D. -Rosa de Azeve-
do Carmona Gonçalves, resol-
veram reunir toda a família, 
composta por quatro gerações 
e oferecer à querida velhinha 
momentos de alegria e de sã 
e espiritual recordação. 
Houve missa em acção de 

graças na capelinha de Nossa 
Senhora da Bonança, onde há 
mais de meio século se cele-
brou o seu casamento, e, de-
pois, no Ofir, um almoço ín-
timo, a que assistiram os qua-
tros filhos já referidos, dez 
netos e oito bisnetos e ainda 
o Snr. Artur Roriz Pereira, que 
representava a família da irmã 
já rfalecida da homenageada. 
A' festa decorreu em am-

biente de franca alegria fami-
liar e a aniyersarfante foi cu-
mulada das mais íntimas aten-
ções. 

Cumprimentamos a ilustre 
velhinha, fazendo votos para 
que no ano próximo volte a 
reunir à sua volta esta prole 
que sendo numerosa é, queri-
da, e estimada por todos os 
barcelenses, 

Selos Postais 
Foram mandados retirar da 

circulação os selos postais em 
homenagem a Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima, no ano 
Santo de 1950. 

Maria Gomes de (orvalho 

Acácio Cândido Gomes 
da Costa, Maria Amélia 
Matos Machado da Costa e 
Vasco Maria M. da Costa, 
vêm muito penhoradamente 
agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram acom-
panhá-los na doença e fale-
cimento de sua saudosa mãe, 
sogra e avó, Maria Gomes 
de Carvalho, assim como às 
que se incorporaram no fu-
neral, lhes manifestaram o 
seu pesar e assistiram às 

missas pelo seu eterno des-
canso, 
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flgenda Médica 

Maria Angelina ' Corrêa 
MÉDICR hPECIRLISiR DE CRIRIIÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campa -5- de Outubro Telefone 8398 

José António faria corres 
Médico 

Centyltório t 

Rua D. Antônio Barroso — 
ResidBncia: 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

Telef. 8577 

FRANCISCO TORRES 
Médico 

Consultório: 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 
Residènciat 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia— Partos 

Rua Borfona de Freitas—Telef. -8399 

Moreira da Quinta 
Médico 

Av. Dr. Oliveira 6alazar Telef. 8380 

António Pecira!L--> 
MÉDICO 

Doenças de pulmnbet . Raios X 

Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

lesidincias J Rrcoselo—Telefone 8287 
1Rv. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

Consoltório : Rv. Dr. Oliveira Sala:ar, 70-Tel. 8422 

onronl,o COUTlnHo 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

Camilo Ramos 

Cirurgião.Dentista e Farmacêutico— Doenças 
do boca e dos dentes — Protese Dentária 
Consultório; L. cia Porta Nova, 44-1." 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

L.AURIIV0A VlE11RA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partos, Tratamentos a Injecçbes 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-
pela de S. José) 

VARMACIAt3 DE, SERVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
LAMELA, na Rua D. António Bar-
roso. 

R11010flO ORfiLHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Dr, Oliveira Solozar, 40 

carne que se consome 

Durante o mês de Janeiro 
a população de Bárcelos con-
sumiu vinte mil quatrocentos 
e noventa e sete quilos de 
carne, assim distribuída: 

53 bovinos adultos com o 
peso de 8.789 quilos; 83 bo-
vinos adolescentes com o peso 
de 3.538 quilos; 103 suínos 
com o peso de 7.550 quilos; 
92 ovinos com o peso de 596 
quilos e 5 caprinos com o peso 
de 24 quilos. Total: 336 ca-
beças com o peso de 20.497 
quilos. 

somos 
urna especialidade da 
pastelaria Arantes 

Im defesa do que é porfugues... 

O SULFATO DE COBRE 

é o único que garante o conjunto de condições indíspensá-
veis à segurança da lavoura: 

Qualidade 
porque é ornais puro e eficaz (pureza média de 99,58 °/o, 
verificada pela fiscalização do Estado); 

Quantidade 
porque nunca falta. A indústria nacional assegura, em 
qualquer emergência, o abastecimento total da viticultura 
e dos cultivadores de batata; 

Preço 
porque o sulfato C. U. F", sempre tem sido ven-

dido, e continuará a sê-lo, roais barato que o es. 
trangeiro. 
e, finalmente: 

Rapidez de entrega 
conseguida graças a serviço modelar de fabrico e dístrí-

buíção e as grandes reservas constituídas em Porfugal 
prontas para expedição imediata, seja qual for a quanti-
dade encomendada. 

Perante ameaças de ataques eminentes do mildium, 
os viticultores só podem estar tranquilos porque existe 
Uma fábrica no seu país que se acha preparada para acu-
dir a todos os casos urgentes, entregando no próprio dia 
as encomendas. 

Na verdade, um atraso de horas, na -ocasião dos 
tratamentos, pode destruir quase totalmente a colheita de 
uvas ou batatas. 

Por isso, é sempre preferível que a lavoura faça as 
suas encomendas com antecedência. 

Mas, se se compra, cedo, corno evitar prejuízos em-
anos corno os de 1952 e 195.3 nos quais, devido à queda 
das cotações do cobre, os preços do sulfato têm estado 
constantemente a descer ? 

Garantia de indemnização em caso de baixa  

A C. U. F., em vez de fazer urna única redução de preço, 
tem-nas realizado progressivamente, em tabelas sucessivas. Entre 
outras razões, procede assim principalmente no intuito de mostrar 
ao comércio e à lavoura, de forma prática e prolongada, a vanta-
gem de comprarem cedo sob condição de não correrem ris- os 
no preso, 

Por meio da garantia de baixa C. U. F., a indústria 
portuguesa defende e beneficía igualmente todos os clientes, visto 
que lhes evita incertezas e preocupações quer quanto à época de 
compra quer quanto a modificação de tabelas. 

Assim, os Grémios da Lavoura, Revendedores ,e Agricul-
tores que preferem o sulfato nacional têm a certeza de ser servi-
dos a tempo E DE NUNCA PERDEREM DINHEIRO EM 
AVENTURAS OU ESPECULAÇÕES. 

COMPANHIA UNIÃO FÀBRIL 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

LISBOA PORTO 

Rua do Comércio, 49 Rua Sá da Bandeíra, 84 

ZIGUF—ZAC7aUE 

Chuleia, faseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a prestações 

suaves 

X 

Agente em Barcelos: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Comb. da Grande Guerra 

Queijo Rico 

Finíssimo e sempre fresco 

VENDE A 

Á Co f ezeira de Barcelos 

Via-Sacror à fronqueira 
Decorreu com extraordiná-

ria concorrência de fiéis a pri-
meira via-sacra realizada no 
pretérito domingo sob a pre-
sidência do Rei. Prior de Bar-
celos. 
No próximo domingo tem 

lugar a segunda que sai igual-
mente do Mosteiro dos Fra-
des e é dedicada às popula-
ções de Faria e Paradela. 

X 

GENTE NOVA 

Na Casa de Saúde de Bar-
celos, depois de um parto 
muito laborioso que teve in-
tervenção cirúrgica, deu à luz 
uma criança do sexo mascu-
lino a esposa do nosso pre-
zado amigo Sr. Eduardo Ma-
nuel Gonçalves Cardoso, esti-
mado comerciante desta ci-
dade. 
— Também deu à luz um 

menino a esposa do nosso 
amigo e assinante Snr, Justino 
Martins. 

Parabéns. 

Subsídio 
Pelo Fundo de Desemprego 

foi concedido à Câmara Mu-
nicipal de Santo Tírso o im-
portante subsídio de 212 con-
tos que se destina ao arranjo 
do primeiro lanço da Avenida 
Sousa Cruz, daquela linda vila. 

Leite Puro 

Recebe -todos os dias 
de manhã e de tarde a 
Pastelaria Arantes. - 
Vende a 1$2) o meio 

lítro, 
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Ressurjo para linguajar 
dos homens e dos séculos. 
Hoje falo d̀ominado por 

uma emoção profunda que 
velo acordar no meu espíri-
to arecordação saudosa de 
tempos que jamais esquece-
rei. Senti os passos de ro-
meiros de penitência... Sen-
ti-os subir vagarosamente e 
ouvi as suas falas que eram 
súplicas . ardentes acompa-
nhando sinais vivos de mor-
tificação. Rezaram a Via-
-sacra!" 

Que saudades daqueles 
dias recolhidos em que no 
nosso convento se repetia 
diàriamente esta piedosa 
oração?! . . 

Todos os freires amorta-
lhados nos seus hábitos de 
burel, descalços e cobertos 
de cinzas, no santo tempo 
da quaresma, ajoelhavam e 
beijavam as pedras em for-
ma de cruz que se encon-
travam neste montado da 
Tranqueira. No último do-
mingo recordei tudo isto ao 
ver essa peregrinação de pe-
nitência subir pausadamen-
te e orante este lugar aben-
çoado esossegado. Entre-
tanto, não se deixe sem o de-
vido reparo o facto de nessa 
procissão só tomarem parte 
alguns de Barcelos... Todos 
humildes mas agradáveis a 
Deus. Onde ficaram os res-
tantes... os que deviam dar 
o exemplo? (Zoe tempos de 
orgulhos e de vaidades! 
Quantos dias perdidos! En-
golfados nos prazeres da 
vida mundanal ou acorren-
tados ao materialismo das 
preocupações corpóreas os 
homens de hoje esquecem 
o seu Deus. 
Outrora a vida desta ter-

ra... terra, que no dizer de 
Rodrigo Mendes da Silva foi 
muralhada por D. Afonso, 
filho bastardo de D. João I, 
o mesmo que a dotara em 
1474 duma colegiada, era 
bem diferente da de agora. 
Hoje reina a insídia, a dis-
córdia, oatropelo, a inveja 
e a soberba... pecados no-
vos dum mundo velho e apo-

drecido por ter esquecido a 
Lei de Nosso senhor. 

Barcelos, que, deste alto 
sossegado, tantas vezes re-
vejo na sua vida mesquinha 
e nas suas lutas, teve insi-
gnes tradições que a leva-
ram a ocupar na História 
de Portugal um lugar de 
relevo. 
Vêde, por exemplo, a Co-

legiada que foi um alfôbre 
de santos e de sábios! Não 
há dúvida que Barcelos não 
pode esquecer essas tradi-
ções e tem, especialmente, 
de afeiçoar a sua vida = o 
seu modos vívendi — a essa 
orientação verdadeiramente 
portuguesa e cristã. 
Daqui subiram à cadeira 

episcopal, onde foram auto-
rizadíssimos mestres, D. Ro-
drigo Pinheiro que na Sé 
do Porto afirmou a sua per-
sonalidade e as suas virtu-
des; D. Gaspar de Faria que 
em Angra do Heroísmo dí-
fundíu ocristianismo e im-
plantou, com segurança e 
arte, o culto por Portugal; 
D. Francisco. de Faria e 
D. Ângelo Pereira que pe-
las suas virtudes foram in-
signes varões que muito 
ilustram a Vila de Barce-
los; e oimortal e querido 
irmão em Nosso Senhor que 
foi Bispo do Porto, depois 
de peregrinar missionando 
o mundo e que se chamou 
D. António Barroso. 
Tudo isto que representa 

tradição grandiosa duma 
terra me ocorreu ao pensa-
mento naquela tarde de Do-
mingo — o primeiro da qua-
resma—empoe os peregrinos 
de Barcelos subiram com o 
seu Pastor a fazer penitên-
cia e soror avia sacra como 
louvor de Deus e desagravo 
ao Senhor. 
E confesso que me senti 

muito triste. ao ver que tan-
tos que se dizem de Cristo 
e da Igreja não quiseram 
vir até este lugar solitário 
e preferiram o comodismo e 
a vida dos prazeres. 
Ressurjo para linguajar 

dos homens e dos séculos. 

Frei Domingos de Montalegre 

DIÀ5  DI ]DUM f ÚSTININCIA 
Na quarta feira e no sábado todos os 

católicos que não estiverem dispensados pelo 
seu confessor são obrigados a jejuar. 

Na sexta feira, porém, além do jejum 

estão obrigados a guardar a abstinência, 

isto é, a total abstenção de carne. 

i 

0 aniversário 
do Nosso Director 

Festeja no. sábado mais 
um aniversário natalício 0 
nosso querido e ilustrado 
Director Snr. Antero Bar-
reto de Faria. 
Dotado de qualidades 

admiráveis de inteligência 
e bondade é respeitado em 
Barcelos e é conhecido pelo 
seu desassombro não só no 
que diz como no que es-
creve. Autor de alguns tra-
balhos de carácter histórico 
de real valor tornou-se que-
rido dos bareelenses mercê 
do seu carácter íntegro é 
da sua comprovada leal-
dade. 
No dia do seu aniversá-

rio natalício e corar o desejo 
de muitas felicidades, to-
dos quantos trabalham em 
A Tranqueira apresentam os 
melhores parabéns ao dis-

tinto Direc tor. 

Sermões Quaresmais 

no Templo do Senhor 
da Cruz 

de. 

Conforme notícia do últi-
mo número tiveram início no 
Templo do Borra Jesus da 
Cruz, no último Domingo, as 
conferência-s quaresmais que 
todos os anos fazem afluir 
àquela Igreja muitos fiéis. 

Este ano o templo estava 
repleto de fiéis não só da ci-
dade como das aldeias vizi-
nhas. 
As 8 horas e meia da noite 

o Capelão daquela Igreja Se-
nhor Padre Alberto da Rocha 
Martins fez a exposição do 
Santíssimo Sacramento e re- 
zoo com o povo algumas ora-
ções. Em seguida o orador 
sagrado Sr. P.` Benjamim de 
Oliveira Salgado subiu ao 
púlpito e proferiu o primeiro 
sermão desta quaresma. Ora-
dor muito distinto que sabe 
aliar primorosamente a um 
estilo formoso um conceito 
oportuno e alto, o Snr. Pa-
dre Benjamim Salgado pe-
rante uma assistência verda-
deiramente extraordinária de-
senvolveu ecomentou afrase 
do evangelho da missa do 
Domingo: < nem só de pão 
vive o homem >. Fez uma 
análise profunda à vida da 
humanidade, criticou os arau-
tos dum novo teor de Vida, 
apontou os erros que tenta-
ram levar o homem a urna 
nova concepção de vida in-
teiramente materialista e 
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Cara da Capital  
Meu querido Amigo 

Só as Considerações de 
um «Honorário» me fazem 
interromper o silêncio anun-
ciado e que me estava a 
permitir saborear um farto 
braçado de saudades que 
Amigo de aí me trouxe. 
Se as Considerações fos-

sem do amigo A. Soucasaux 
não lhe responderia. 
O' respeito que me merece 

e a estima que por ele te-
nho, os seus oitenta anos 
seriam sobejo motivo para 
calar. 
Mas um « Honorário» tem 

responsabilidades epor ele 
ou empurrado precisa de 
ser esclarecido. 
No principio das Consi-

derações o «Honorário» em 
gesto pouco educado revela 
o meu nome erevela-o mal 
escrito, e mal, entra no as-
sunto, míope, deturpador ou 
inconsciente. 
Onde leu o « Honorário» 

que é o carácter universa-
lista oque atemoriza a mi-
nha pessoa? 
Quem o autoriza a de-

turpar? 
Nem A. Soucasaux em 

22 falou em universalista 
nem em 29 — ambos de Já-
neiro—eu escrevi outra coi-
sa que: Ora é justamente 
esse carácter... um dos— en-
tre outros... 
Quando o Honorário vem 

agora com carácter « uni-
versalista», e não de uni-
versalidade, lá tém os seus 
motivos, que a mim não 
causam surpresa. 
A universalísta opomos 

nacionalista, Sr. Honorário. 
Esternos entendidos? 
O «Honorário» mistura, 

confunde, não percebe os 
conceitos que encerram os 
termos universalísmo, cato-
licismo, cristianismo, uni-
versalista, efala num cato-
licismo « activa» como se 
houvesse passivo, e numa 
atitude puramente cristã 
ignorando que cristão não 
é condição suficiente de ca-
tólico. 
Com atitudes cristãs quan-

tas manifestações antícató-
Iicas não há? 
E realmente estes termos 

do « Honorário» prestam-se 
à confusão, confusão nele 
existente e sem pejo lança-
da ao ar. 
Finalmente a autoridade 

de « Honorário» alicerçada, 

fundamentada em tudo 
quanto leu e quanto sabe e 
na sua—dele— confusa for-
mação religiosa permite con-
cluir: 

1.° — o meu catolicismo 
—que não carece de maiús-
cula—não éclaramente—ou 
é escuramente — ortodoxo; 

2.°—Traduz pìzblicarnente 
suspeita de ateísmo. 

O Honorário joga com 
as palavras mostrando es-
candalosa ignorância, e nes-
se jogo consegue escrever 
mal, confuso. 
Este período que princi-

pia em já o Catolicismo é 
ditado por um atrevimento 
inaudito. 

Snr. Honorário: se há 
suspeita de ateísmo onde 
existe o catolicismo? Ca-
tolicismo ateu? 
E em que se funda o 

«Honorário» para escrever 
que não julga o meu cato-
licismo ortodoxo — ou cla-
ramente ortodoxo mas sim 
escuramente — e que traduz 
pìtblicamente suspeita de 
ateísmo? 
Não na sua cultura reli-

giosa bem nula pelo que 
mostra; Não em alicerces 
sólidos cuja existência não 
sabe que existem mas só 
—é o que atrevidamente 
afirma — por tratar-se, de-
mais, de urna consagração 
cíue recebeu o beneplácito 
de um Príncipe da Igreja. 
Não percebo o ponto de 

admiração. 
O «Honorário» é tão 

ignorante como atrevido. 
O Príncipe da Igreja, Se-

nhor Honorário, faz parte 
da Comissão de Honra não 
da consagração mas do mo-
numento. E realmente di-
ferente. 
Mais uma confusão fruto 

da ignorância do Hono-
rário. 
Peço ao Honorário que 

procure um seminarista 
qualquer que o esclareça, 
que o ensine, e então verá 
que de minha parte nem 
houve o intuito de usar de 
fisga para lhe atirar à cara 
urna gracinha, nem prazer 
algum em ventilar este pe-
noso assunto em que ponha 
ponto final. 
Agradeço-lhe a publica-

ção desta. 
S. P. 
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Maria Angelina Corrêa 
MÉDICR ESPfCIRtISTR DE CRIRl1ÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Cámpo 5 de Outubro Telefone 8398 

losé António faria Torres 
Médico 

Consultórios 
Rua D. António Barroso — Telef. 8577 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
Consulf6rie s 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 
Residóncia: 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Ciru rei a— Paesrtos 

Rua Boriona de Freitas—Telef. 8399 

Moreira da Quinta 
Médico 

Av. Dr. Oliveira Salaxar Telef. 8380 

António Pedra 
MÉDICO 

Doenças de pulsn6er . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

ResidEncias {Rreoscio—Telefone 8287 
L Rr. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

(onsºitório; Rr. De. Oliveira Salaxar, 70-Tel. 8422 

AnTo,nl,o couTinflo 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE' D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

Caimilo Ramos 

Cirurgião- Dentista e formociufico—Doenças 

da boca e dos dentes — Profese Dentório 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-i.0 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

LAURIN0A VIt✓IF2A 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
farte#, Tratamenfes a Injecções 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-
pela de S. José) 

I~UCIAS DE «BVIÇO 

No próxilfio domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
LAMELA, ria Rua D. António Bar-
roso. 

O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Or. Oliveira Solozar, 40 

A carne que se consome 

Durante 'o mês de Janeiro 
a população de Barcelos con-
sumiu vinte mil quatrocentos 
e noventa e sete quilos de 
carne, assim distribuída: 

53 bovinos adultos com o 
peso de 8.789 quilos; 83 bo-
vinos adolescentes com o peso 
de 3.538 quilos; 103 suínos 
com o peso de 7.550 quilos; 
92 ovinos com o peso de 596 
quilos e 5 caprinos com o peso 
de 24 quilos. Total: 336 ca-
beças com o peso de 20.497 
quilos. 

sonhos 
urna especialidade da 
pastelaria Arantes 

Im defesa do que é português.,. 

O SULFATO* DE COBRE 

o o E. 
um um H 

é o único que garante o conjunto de condições indispensá-
veis à segurança da lavoura: 

Qualidade 
porque é ornais puro e eficaz (pureza média de 99,58'/o, 
verificada pela fiscalização do Estado); 

Quantidade 
porque nunca falta. A indústria nacional assegura, ern 
qualquer emergência, o abastecimento total da viticultura 
e' dos cultivadores de batata; 

Preço 
porque o sulfato moi.  U . F". sempre tem sido ven 

dido, e continuará a sê-lo, mais barato que o we, 
trangeiro* 
e, finalmente: 

Rapidez de entrega 
conseguída graças a serviço modelar de fabrico e distrí-

buição e às grandes reservas constituídas em POrfugal, 
prontas para expedição imediata, seja qual for a quanti-
dade encomendada. 

Perante ameaças de ataques eminentes do mildium, 
os viticultores só podem estar tranquilos porque existe 
uma fábrica no teu país que se acha preparada para acu-
dir a todos os casos urgentes, entregando no próprio dia 
as encomendas. 

Na verdade, um atraso de horas, na ocasião dos 
tratamentos, pode destruír quase totalmente a colheita de 
uvas ou batatas. 

Por isso, é sempre preferível que a lavoura faça ,as 
suas encomendas com antecedência. 

Mas, se se compra cedo, corno evitar prejuízos em 
anos corno os de 1952 e 195.3 nos quais, devido à queda 
das cotações do cobre, os preços do sulfato têm estado 
constantemente a descer? 

Garantia de indemnização em cesso de,baixa  

A C. U. F., em vez de fazer uma única redução de preço, 
tem-nas realizado progressivamente, em tabelas sucessivas. Entre 
outras razões, procede assim principalmente no intuito de mostrar 
ao comércio e à lavoura, de forma prática e prolongada, a vanta-
gem de compraram cedo sob condição de não correrem riscos 
no preço. 

Por meio da garantia de baixa C. U. F., a indústria 
portuguesa defende e beneficia igualmente todo: os clientes, visto 
que lhes evita incertezas e preocupações, quer quanto à epoca de 
compra quer quanto a modificação de tabelas. 

Assim, os Grémios da Lavoura, Revendedores e Agricul-
tores que preferem o sulfato nacional têm a certeza de ser servi-
dos a tempo E DE NUNCA PERDEREM DINHEIRO EM 
AVENTURAS OU ESPECULAÇOES. 

COMPANHIA UNIÃO fÀ9RIL 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

LISBOA PORTO 

Rua do Comercio, 49 Rua Sá da Bandeira, 84 
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••u•w 
ZIGUEZAGUE 

thuleia, faseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a prestaçóes 

suaves 

X 

Agente em Barcelos: 

Fernando Valéria de (orvalho 

Av. Conib. da Grande Guerra 

Queijo Rico 

Fíníssimo e sempre fresco 

VENDE A 

A Cof ezeira de Barcelos 

Via-Sacro, à franqueara 

Decorreu com extraordiná-
ria concorrência de fiéis a pri-
meira via-sacra realizada no 
pretérito domingo sob a pre-
sidência do Rev. Prior de Bar-
celos. 
No próximo domingo tem 

lugar a segunda que sai igual-
mente do Mosteiro dos Fra-
des e é dedicada às popula-
ções de Faria e Paradela. 

X 

GENTE NOVA 

Na Casa de Saúde de Bar-
celos, depois de um parto 
muito laborioso que teve in-
tervenção cirúrgica, deu à luz 
uma criança do sexo mascu-
lino a esposa do nosso pre-
gado amigo Sr. Eduardo Ma-
nuel 'Gonçalves Cardoso, esti-
mado comerciante desta ci-
dade. 
— Também deu à luz um 

menino a - esposa do nosso 
amigo e assinante Snr. Jústino 
Martins. 

Parabéns. 
00 

Subsidio - 

Pelo Flárido de Desemprego 
foi concedido à Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso o im-
portante subsídio de 212 con-
tos que se destina ao arranjo 
do primeiro lanço da Avenida 
Sousa Cruz, daquela linda vila. 

Leite Puro 
Recebe, todos os dias 

de manhã e de tarde a 
Pastelaria Arantes. 
Vende a 1$23 o meio 

litro, 
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Ressurjo para linguajar 
dos homens e dos séculos. 
Hoje falo dominado por 

uma emoção profunda que 
veio acordar no meu espíri-
to a recordação saudosa de 
tempos que jamais esquece-
rei. Senti os passos de ro-
meiros de penitência... Sen-
tí-os subir vagarosamente e 
ouvi as suas falas que eram 
súplicas ardentes acompa-
nhando sinais vivos de mor-
tificação. Rezaram a Via-
-Sacra! 
Que saudades daqueles 

dias recolhidos em que no 
nosso convento se repetia 
diàriamente esta piedosa 
oração?1... 

Todos os 'freires amorta-
lhados nos seus hábitos de 
burel, descalços e cobertos 
de _ çinzas, no santo tempo 
da quaresma, ajoelhavam e 
beijavam as pedras em for-
ma de cruz que se encon-
travam neste montado da 
Fran.queíra. No último do-
míngo recordei tudo isto ao 
ver essa peregrinação de pe-
nitêrïcía subir pausadamen-
te e orante este lugar aben-
çoado e sossegado. Entre-
tanto, não se deixe sem o de-
vido reparo o facto de nessa 
procissão só tomarem parte 
alguns de Barcelos... Todos 
humildes mas agradáveis a 
Deus. Onde ficaram os res-
tantes... os que deviam dar 
,o exemplo? Que tempos de 
orgulhos e de vaídadesl 
Quantos dias perdidos  En-
golfados nos prazeres da 
vida mundanal ou acorren-
tados ao materialismo das 
preocupações corpóreas os 
homens de hoje esquecem 
o seu Deus. 
Outrora a vida desta ter-

ra... terra, que no dizer de 
Rodrigo Mendes da Silva foi 
muralhada por D. Afonso, 
filho bastardo de D. João I, 
o mesmo que a dotara em 
1474 duma colegiada, era 
bem diferente da de agora. 
Hoje reina a insidí.a, a dis-
côrdia, o atropelo, a inveja 
e.a soberba... pecados no-
vos dum mondo velho e apo-

drecido por ter esquecido a 
Icei de Nosso Senhor. 

Barcelos, que, deste alto 
sossegado, tantas vezes re-
vejo na sua vida mesquinha 
e nas suas lutas, teve insi-
gnes tradições que a leva-
ram a ocupar na História 
de Portugal um lugar de 
relevo. 
Vêde, por exemplo, a Co-

legiada que foi um alfôbre 
de santos e de sábios! Não 
há dúvida que Barcelos não 
pode esquecer essas tradi-
ções e tem, especialmente, 
de afeiçoar a sua vida—o 
seu modus vívendí—a essa 
orientação verdadeiramente 
portuguesa e cristã. 
Daqui subiram à cadeira 

episcopal, onde foram auto-
rizadïssimos mestres, D. Ro-
drigo Pinheiro que na Sé 
do Porto afirmou a sua per-
sonalidade e as suas virtu-
des; D. Gaspar de Faria que 
em Angra do Heroísmo di-
fundiu o cristianismo e im-
plantou, com segurança e 
arte, o culto por Portugal; 
D. Francisco de Faria e 
D. Ângelo. Pereira que pe-
las suas virtudes- foram in-
signes varões que muito 
ilustram. a Vila de Barce-
los; e o imortal e querido 
irmão em Nosso Senhor que 
foi Bispo do Porto, depois 
de peregrinar missíonando 
o mundo • e que se chamou 
D. António Barroso. 
Tudo isto que representa 

tradição grandiosa duma 
terra me ocorreu ao pensa-
mento naquela tarde de Do-
mingo — o primeiro da qua-
resma—em que os peregrinos 
de Barcelos subiram com o 
seu Pastor a fazer peniten-
cia e a orar a via sacra corno 
louvor de Deus e desagravo 
ao Senhor. 
E confesso que me senti 

muito triste ao ver que tan-
tos que se dizem de Cristo 
e da Igreja não quíseram 
vir até este lugar solitário 
e preferiram o comodismo e 
a vida dos prazeres. 
Ressurjo para linguajar 

dos homens e dos séculos. 

Frei Domingos de Montalegre 
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Na quarta feíra e no sábado todos os 

católícos que não estíverem díspensados pelo 
seu confessor são . obrigados a jejuar. 

Na sexta feíra, porém, além do jejum 
estão obrigados a guardar a abstinêncía, 
isto é, a total abstenção de carne. 

0 hiversório 
do Nosso Director 
Festeja no sábado mais 

um aniversário natalício o 
nosso querido e ilustrado 
Director Snr. Antero Bar-
reto de Faria. 
Dotado de qualidades 

admiráveis ,de inteligência 
e bondade é respeitado em 
Barcelos e é conhecido pelo 
seu desassombro não só no 
que diz como no que es-
creve. Autor de alguns tra-
balhos de carácter histórico 
de real valor tornou-se que-
rido dos barcelenses mercê 
do seu carácter íntegro e 
da sua comprovada leal-
dade. 
,No dia do seu aniversá-

rio natalício e com o desejo 
de muitas felicidades, to-
dos quantos trabalham em 
A Franqueira apresentam os 
melhores parabéns ao dis-
tinto Director. 

Sermões Quaresmais 

no Templo do Senhor 
da Cruz 

Conforme notícia do últi-
mo número tiveram início no 
Templo do Bom Jesus da 
Cruz, no último Domingo, as 
conferências. quaresmais que 
todos os anos fazem afluir 
àquela Igreja muitos fiéis. 
'Este ano o templo estava 

repleto de fiéis não só da ci-
dade como das aldeias vizi-
nhas. 
Às 8 horas e meia da noite 

o Capelão daquela Igreja Se-
nhor Padre Alberto da Rocha 
Martins fez a exposição do 
Santíssimo Sacramento e re-
zou com o povo algumas ora-
ções. Em seguida o orador 
sagrado Sr. P.e Benjamim de 
Oliveira Salgado subiu ao 
púlpito e proferiu o primeiro 
sermão desta quaresma. Ora-
dor muito distinto que sabe 
aliar primorosamente a um 
estilo formoso um conceito 
oportuno e alto, o Snr. Pa-
dre Benjamim Salgado pe-
rante uma assistência verda-
deiramente extraordinária de-
senvolveu e comentou a frase 
do evangelho da missa do 
Domingo: < nem só de pão 
,vive o homem:. Fez uma 
análise profunda à vida da 
hurnanidade, criticou os arau-
tos dum novo teor de vida, 
apontou os erros que tenta-
ram levar o homem a uma 
nova concepção de vida in-
teiramente materialista e de-
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ao servico da Pát ria 
Cr( 27 de Abril completam-se 25 anos sobre a' data em 

que o Professor Doutor António de Oliveira Sa-
lazar entrou para o Governo, como Ministro das 
Finanças. 

Decorrido um quarto de século, esse mesmo 
Professor, depois de sobraçar as pastas da Guerra, dos 
Negócios Estrangeiros e interinamente a das Colónias, 
esse mesmo homem encontra-se ainda no Governo e pre-
cisamente como seu Chefe há 21 anos. 

Por mais que queira encontrar-se a determinante 
desse facto, nada explicará tão longa permanência no 
Poder senão a capacidade de Salazar e a necessidade 
do País. 

Capacidade no sentido de valor, de saber, de pru-
dência, de exemplo: necessidade no sentido de unâni- 
memente a Nação desejar e apoiar quem se mostrou capaz 
de equacionar os seus cruciantes problemas de há 25 anos 
e os que as circunstâncias foram mostrando e o futuro 
faz prever. Equacionar e resolver. 

Político impar na história moderna do País, patriota 
acima de todo e qualquer comentário, homem de bom 
senso e firmeza tanto nas horas boas corno nas horas 
más, Salazar surge no proscénio da Pátria corno índivi-
dualidade digna da apoteose nacional. 
E nenhuma data mais oportuna para prestar justiça 

do que essa de 27 de Abril. 

E certo que Salazar, ao declinar as homenagens que 
a Câmara Municipal do Porto pretendia prestar-lhe, eri-
gindo 'um monumento em sua honra, acentuou que a 
hora é de trabalho e que tais homenagens se devem a 
quem nele deposita. a confiança, — o Chefe do Estado 
e a Nação. 

Seria contudo esquecer elementares preceitos de gra-
tidão ou corroborar a regra da má memória dos povos, 
não relembrar aquela data e deixar de festejá-la e de 
aclamar o noive de Salazar, apontando a sua obra e o 
seu exemplo. 

E que, na verdade, o acontecimento é extraordinário 
nos fastos políticos e encerra uma lição de tão amplo 
sígníficado que seria condenável por simples austeridade 
de princípios deíxá-lo passar sem o devido relevo. 

Por isso entidades públicas e particulares, interpre-
tando a voz da 'consciência nacional já amplamente re-
percutida na Assembleía Nacional e na imprensa, hão-
-de prestar digna homenagem ao Homem a cuja doutrina 
e acção se deve à restauração do Pais. 

Não se trata — repetimos — da homenagem de um 
grupo ou de um sector: trata-se, e é preciso que assim 
seja, de uma verdadeira e justa consagração nacional 
àquele que, durante 25 anos, se tem esforçado por dar à 
vida nacional horizontes largos, dignidade, elevação, 
nobreza. 
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(Do a Correio do Minho» 

Novos Àrquifectos 
Na Escola Superior de Mas 

Artes, do Porto, defenderatri 
tese, tendo sido aprovados 
com alta e honrosa classifica-
ção, os nossos conterráneos 
Snrs. Fernando Eurieo Dias 

da Costa e Francisco José Ro-
drigues da Costa, filhos dos 
Snrs. José Moreira da Costa e 
Sebastião Rodrigues da Costa, 
respectivamente. 
Aos novos arquitectos e a 

seus pais um abraço de feli-
citações. 


